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RESPOSTA 

a) Os processos de independência da América espanhola foram atravessados por diferentes discussões 

e projetos políticos. Em um primeiro momento é possível pensar na crise da monarquia espanhola, 

logo após as invasões napoleônicas, quando José Bonaparte, irmão do general, assumiu o trono 

espanhol. Toda a família real espanhola foi presa e, assim, as colônias ficaram sem um rei legítimo. O 

corpo político do Império Espanhol ficou sem cabeça, verdadeira “monarquia acéfala”. Cidades 

espanholas, como Cádiz e Sevilha, e cidades no mundo colonial, como Caracas, se organizaram em 

juntas governativas. Estas juntas se colocaram como verdadeiras representantes de um legítimo poder 

político, durante a ausência dos monarcas espanhóis. Estas mesmas juntas, lideradas por criollos, 

conduziriam uma parte do processo de independência. 

Em um segundo momento, é possível pensar nos projetos políticos futuros para uma América que já 

conduzia a sua independência. Líderes libertadores como Bolívar e San Martín, por exemplo, 

pensavam de maneira diferente. O projeto de Bolívar falava sobre a importância da República, mas ao 

mesmo tempo criava um projeto em que o presidente seria vitalício e o legislativo hereditário. Anos 

depois, Bolívar defenderá a formação de uma confederação (pan-americanismo), formada por 

diferentes regiões, a chamada Grande Colômbia. San Martín, por sua vez, defendeu que a monarquia 

deveria ser mantida, mas que um príncipe europeu poderia governar, pois somente um europeu teria 

poder e legitimidade.      

 

b) O texto contradiz um dos principais projetos de Simón Bolívar, o pan-americanismo, na medida em 

que Bolívar fala dos pequenos poderes (“pequenos tiranos imperceptíveis”), da fragmentação, de uma 

América dividida em regiões. A carta ao general Flores foi escrita em um momento de ressentimento, 

de derrota política e até mesmo de saúde debilitada. Bolívar, neste texto, fez um balanço de seus 

próprios projetos, de suas vitórias e derrotas. O general libertador, ovacionado em diversas cidades 

durante a independência, termina seus dias afirmando que a melhor saída para a América é ir embora 

e que por mais que se faça uma independência, tudo volta ao seu lugar, ou seja, os pequenos poderes 

voltam a ter força e poder; “é como arar o mar”. 

 

 


